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			PREFÁCIO


			 


			O livro Sociedade, cultura e identidade em Vidas secas, de Graciliano Ramos e Os magros, de Euclides Neto, escrito por Juliana Cristina Ferreira, por ora vindo a público, é resultado de uma investigação para a produção da dissertação de mestrado homônima, que fora apresentada ao programa pós-graduação em Estudos da Linguagem, na linha de pesquisa Literatura, Memória e Identidade, da Universidade Federal de Goiás, Regional Catalão (UFG/RC), hoje em transição para Universidade Federal de Catalão (UFCAT). Trabalho este que tive a oportunidade de orientar e, agora, a satisfação de prefaciar.


			O texto apresenta-nos uma leitura e análise de valor e relevo para conhecermos um pouco mais o universo social e produtivo de Graciliano Ramos e de suas Vidas secas, que já foi tão explorado em muitos estudos e aos quais se recorre aqui há alguns, numa perspectiva dialógica. Mas, além disso, sua importância advém, sobretudo, por nos possibilitar adentrar, percorrer e clarear a figura e o imaginário do escritor baiano Euclides Neto, que são pouco estudados na academia, até então, logo merecendo atenção especial e contribuições que adensem sua fortuna crítica. Neste último caso, em particular, Ferreira, debruça-se sobre o romance Os magros.


			Em consonância com sua formação acadêmica interdisciplinar (Educação, História e Letras), a autora, na leitura e análise de tais fontes literárias, também parte de uma perspectiva teórica-conceitual e metodológica interdisciplinar e dialógica ao estabelecer conversa com outras disciplinas vizinhas a seu lugar de fala, recorrendo a aparatos e instrumentais diversos advindos de áreas do conhecimento como Letras, História e Ciências Sociais. 


			Assim, a pesquisa localiza-se na confluência de uma História da Literatura e dos Estudos Literários, bem como da Nova História Cultural que recorre às contribuições da Antropologia e Sociologia. Portanto, estas reflexões se entrelaçam como em uma rede e se amalgamam num processo produtivo que busca ligar e unir as obras, os autores e os contextos a que referem e em que foram produzidas, que procura entrelaçar textos e contextos, temas e formas, que constituem seus conteúdos.


			A pesquisadora parte da investigação do imaginário social, pensado como imaginação e como um conjunto diversificado de imagens edificadas pelos autores em consonância com as realidades representadas e figuradas nos respectivos livros. Assim, analisa elementos e aspectos que o constituem, pois produtos sociais, culturais e históricos que repercutem na formação de identidades sociais plurais ao comporem e sustentarem as narrativas, seus enredos, suas tramas, seus personagens... Ferreira persegue, ainda, desvelar as intencionalidades e as motivações desses intelectuais e produtores culturais, seus alinhamentos políticos, ideológicos e perspectivas estéticas.  


			Para tal, a autora realiza, em primeiro momento, uma reflexão teórica que busca pensar e definir termos e conceitos como Literatura, Sociedade, Cultura, Linguagem e Identidade, no intuito de clareá-los para melhor e adequadamente com eles lidar, bem como no afã de perceber as relações estabelecidas entre os mesmos e como esses diversos veios, fios e chaves analíticos se entrecruzam na tessitura das narrativas ficcionais, que são historicamente produzidas, elaboradas e difundidas.


			Em seguida, a pesquisadora explora questões relativas aos literatos e sua atuação social, na intenção de melhor e mais profundamente conhecê-los, traçar suas trajetórias intelectuais, abordar as questões formais de suas obras, os tempos e as sociedades em que se inseriam, produziram ou remetem em suas narrativas ao tratar de temas e conflitos eleitos para ser abordados. Quem eram eles, suas perspectivas estéticas, teóricas e políticas, sua inserção social e/ou os lugares de onde veem o mundo e a sociedade, e dos quais falam deles, são aspectos perscrutados.


			Contextualizando ou historicizando os textos e autores, Ferreira realiza uma abordagem multilateral, uma leitura e análise histórico-sócio-cultural dos dois literatos e suas obras (Vidas secas e Os magros), que engloba tanto o sentido intrínseco quanto o contexto social em que foram elaboradas, as quais constituem o corpus documental da investigação, atentando para aspectos como o espaço, a cultura, em especial popular, as relações de poder, as manifestações, expressões e construções identitárias. Aspectos esses, como a cultura e o espaço, em interação com as relações de forças sociais, que atuam como referentes e âncoras do dinâmico processo de formação e transformação das identidades. 


			Por fim, a autora atém-se às relações intertextuais entre os dois romances, ao diálogo estabelecido por Neto com Ramos, após estabelecer alguns princípios teórico-metodológicos para realizar uma comparação entre essas duas narrativas e autores. Nesse sentido, Ferreira novamente observa e trata do percurso intelectual, da atuação e das referências socioculturais dos dois literatos, bem como dos elementos formais de seus textos, dos conteúdos pensados como assuntos e temas das obras, de aspectos relativos aos personagens, espaços (físicos - exteriores – e humanos - interiores) e culturas (práticas humanas, crenças, valores, pensamentos, religiosidades, sensibilidades...) figurados, e suas relações com as realidades que lhes servem como referente.  Nesse exercício comparativo, dá-se atenção e relevo às semelhanças e diferenças entre autores e textos, às aproximações e distanciamentos que contribuem para um balizamento das particularidades e especificidades de cada produtor e de sua criação. Daí emerge a percepção de que o diálogo entre esses textos se estabelece pela perspectiva de abordar a exploração humana pelos próprios seres humanos e dela resultando uma crescente desumanização dos personagens.


			De tal modo, o mérito desta pesquisa é observar de perto e a partir dos indícios presentes nos textos as especificidades formais, estéticas dos mesmos, os posicionamentos de seus autores, os elementos eleitos, oriundos de realidades relativamente diversas, para figurarem em tais representações literárias, os quais lhes dão e garantem suas particularidades e individualidades textuais. No que refere ao conteúdo analisado em sua leitura, a autora atém-se aos espaços, territórios, cenários e paisagens que figuram e são mencionados nos livros, como aqueles do campo e da cidade, além de observar, com atenção, os personagens e outros aspectos que constituem e dão especificidade à suas sociedades e culturas, e logo aos dois romances. 


			Nesses contextos sociais, culturais e históricos, marcados pela exploração e exclusão sociais, historicamente produzidas e tão presentes ainda hoje no hostil sertão nordestino, figuram duas famílias, uma na década de 1930 e outra no decênio de 1960. Por meio desses dois grupos familiares, os autores expressam suas visões críticas das relações e mazelas sociais no Nordeste brasileiro daqueles tempos ao tratarem de pessoas hostilizadas pelo ambiente natural, como a seca, mas também pela realidade social, pelas relações de poder e trabalho, pela atuação dos proprietários da terra, gananciosos, desumanos e mesquinhos, pelo antagonismo entre riqueza e pobreza, entre miséria dos trabalhadores e luxo, abundância dos patrões. 


			Portanto, tais textos literários denunciam as contradições sociais brasileiras em épocas e espaços diversos da região Nordeste, a caatinga e as terras cacaueiras do sul da Bahia, respectivamente, ao expor condições de vida e trabalho áridas, precárias e desumanas, resultadas tanto das intempéries climáticas como ainda das relações sociais, marcadas por extrema desigualdade, pela exploração, opressão e exclusão daqueles que só possuíam sua força de trabalho, para garantirem sua subsistência, por aqueles que eram proprietários dos meios de produção.


			As situações experimentadas, como retirantes e migrantes, como indivíduos e grupos sociais desterritorializados, que perdem seus espaços de vivências e um sistema de percepção no seio do qual sem sentem “em casa”, revelam problemas graves da sociedade brasileira.  São expostos tensões, conflitos, lutas e embates variados ante a exploração das pessoas despossuídas e pobres, em especial no campo, e seu rebaixamento como seres humanos. Nessa situação, observa-se a perda da dignidade e condição humana, uma animalização e coisificação desses indivíduos. Tais realidades, opressivas, repercutem na constituição das identidades dos personagens no decorrer das tramas, conforme as experiências destrutivas e desagregadoras pelas quais passam. 


			De tal modo, o livro, aqui brevemente apresentado, torna-se mais uma referência meio aos diversos estudos sobre as vidas secas figuradas por Ramos, bem como uma leitura mais densa e profunda das magras vidas representadas por Neto, possuindo relevo não apenas por sua sistematização, suas reflexões, análises e considerações, mas ainda, pela exposição dos métodos de trabalho e dos procedimentos práticos e teóricos empregados. 


			É sobre esses temas e questões a eles associados que trata o texto a seguir, o qual desejo que todos e todas, tenham uma boa, rica e emocionante leitura, uma vez que Ferreira preserva, em muito, as feições estéticas e a riqueza comunicativa de suas fontes, ao trazer para seu escrito uma miríade de citações, tanto literais quanto paráfrases dos dois escritos literários. Esse procedimento possibilita aos leitores ricos encontros com os universos socioculturais que figurados nos romances, bem como com seus aspectos textuais, suas linguagens, garantindo que estes os encantem como, possivelmente, seus produtores almejaram realizar, atingir, despertando corações e mentes para tão graves e urgentes problemas sociais e experiências humanas, com sua recepção por meio do ato da leitura.


			 


			Uberlândia, 10 agosto de 2019. 


			Valdeci Rezende Borges


			Professor doutor na Universidade Federal de Goiás











			INTRODUÇÃO


			 


			Neste livro, apresento os resultados de um estudo sobre as obras Vidas secas (1938), de Graciliano Ramos (1892-1953), e Os magros (1961), de Euclides Neto (1925-2000), no que concerne à constituição das identidades humanas nelas retratadas, as quais sofrem mudanças diante das mazelas sociais, tais como exclusão, opressão e exploração, em interação com os aspectos culturais e espaciais nos quais estão inseridas. Nestas produções, encontramos personagens marcadas por processos violentos de desumanização e de transformações identitárias. No que tange ao diálogo entre as obras, ao momento histórico e ao local a que essas obras se referem, o Nordeste brasileiro, suas personagens transitam num universo social caracterizado por contradições e pelo comando das oligarquias regionais, expressas por sua dupla referência: monopólio da terra e controle do voto, conforme esclarece Camargo (2004). 


			As transformações identitárias sofridas pelas personagens estão ligadas às adversidades climáticas, assim como à exploração humana. Mas as personagens de Vidas secas, para agravar a situação em que se encontravam, tiveram que sofrer as consequências da desterritorialização nas terras secas e áridas do Nordeste, enquanto buscavam fugir da derrota e da seca, passando fome. Já as personagens de Os magros permaneciam próximas de seu espaço de origem, porém, experimentando também o deslocamento constante de uma fazenda para outra, sendo tratadas com desprezo pelos donos da terra e pelo poder econômico.


			Quando Graciliano Ramos escreveu e publicou Vidas secas (1938), em pleno Estado Novo, ele estava no Rio de Janeiro e acabara de sair das prisões varguistas. Sua sensibilidade estava, portanto, aguçada pelas agruras dos longos dias que antecederam a produção da obra. Diante disso, Graciliano Ramos, assim como Euclides Neto, escreveu e descreveu um tempo e um lugar em que viveu e que, portanto, conhecia em profundidade.


			Apesar de Vidas secas ser resultado da rememoração do autor face ao período em que viveu no Nordeste, ela não é uma obra autobiográfica. Graciliano Ramos pertencia a uma classe privilegiada, participava da vida política e chegou a exercer o cargo de prefeito de Palmeira dos Índios, cidade alagoana. Contudo, ele não escreveu sua história, mas a saga de outros nordestinos de extratos sociais inferiores, que transitaram em seu universo histórico-social. Nessa obra, o escritor ficcionaliza as condições em que o homem pobre e oprimido dos sertões nordestinos vivia.


			A obra Os magros (1961), por sua vez, nada deve aos bons documentos de denúncia social. Sua ambientação se dá nas terras dos cacauais do sul da Bahia. Constitui a narrativa de uma sociedade que vive no antagonismo entre a riqueza e a pobreza, sendo representada por duas famílias, a dos patrões, os fazendeiros, e a dos empregados da fazenda. A obra ficcionaliza uma sociedade com atividade econômica em crise, devido ao fato de o cacau, antes considerado fruto-de-ouro, já não produzir tão bem e, consequentemente, não render bons lucros como no passado. Isso se deu devido aos “reflexos da crise que se instalou”, marcada por “uma série de fatores, tais como baixa de preços do produto, política cambial e, em especial, uma doença que acometeu os cacauais da região, a vassoura-de-bruxa (Crinipellis perniciosa1)” (Rocha, 2006, p. 20). Nesse sentido, a narrativa de Euclides Neto inspira-se nas fontes populares rurais da região sul da Bahia. Nela, merece destaque a forma com que o autor representa a contradição entre a miséria dos trabalhadores e o luxo exorbitante dos proprietários das fazendas, moradores da cidade; moravam na capital do Estado.


			Dessa forma, buscamos, no decorrer da pesquisa, abordar, primeiramente e em separado, cada uma das obras e autores em tela e, por fim, estabelecemos um diálogo entre elas, num procedimento comparativo. Isto porque Os magros representam as personagens como vítimas da desigualdade social, da fome e da miséria advindas da exploração de seu trabalho e do enorme desnível presente na sociedade entre o proprietário da terra e o trabalhador rural, enquanto Vidas secas, com a mesma temática, representam personagens marcadas pela seca e pela expulsão de um território, que tentam sobreviver à fome e à miséria numa caminhada sem fim pelo sertão nordestino, à espera de encontrar trabalho, moradia, alimento e dignidade. Essas duas obras dialogam entre si ao tratarem da exploração do homem e do processo de desumanização que estes experimentam e que, no limite extremo, produz a zoomorfização das personagens exploradas. 


			Na pesquisa, que deu origem a esta obra, analisamos os meandros da constituição identitária dos indivíduos inseridos no espaço territorial do Nordeste brasileiro nas décadas de 1930 e 1960, atentando para as transformações sofridas nas formas identitárias das personagens num contexto de exploração e exclusão social no sertão nordestino. À medida que Fabiano e sua família (Vidas secas) e João e sua família (Os magros) vivenciam processos de perda territorial, de pauperização e de busca pela sobrevivência, num movimento marcado pela perda da dignidade humana, enquanto sujeitos vítimas da opressão social, suas identidades vão sendo alteradas. Diante disso, a intenção foi analisar, nas duas obras, a formação e a transformação identitária do sujeito que vive no sertão do Nordeste brasileiro, para observarmos, por fim, as formas de diálogo possíveis entre ambas as obras.


			Os objetivos desta pesquisa foram: estabelecer uma ligação entre as características naturais do sertão nordestino, enquanto espaço geopolítico, com seus caracteres sociais e culturais, visando compreender as interações entre essas dimensões; analisar como essas dimensões foram tematizadas nas obras literárias eleitas como corpus privilegiado para a presente investigação; e perceber como as obras abordaram as formas de constituição e mudanças identitárias das personagens retirantes. Logo, identificamos os sujeitos manchados pelos processos de desumanização representados nas obras estudadas, as quais retratam seres humanos vivendo situações-limite. A perda territorial para o sujeito resulta num estado de transitoriedade a partir do qual ele será “fugitivo e fugidio sobre a terra” (Deleuze; Guattari, 1995, p. 28).


			Essas constatações são suficientes para justificar a importância desta pesquisa. Ainda que as obras de Graciliano Ramos tenham sido amplamente estudadas por outros pesquisadores, o mesmo não se pode dizer com relação às obras de Euclides Neto, sobre as quais há poucos estudos. De qualquer maneira, mesmo tendo sido a obra de Graciliano estudada anteriormente, ela apresenta uma riqueza que não se esgotou no universo dos estudos já realizados. A tarefa de trazer novamente a lume questões já estudadas tem a vantagem de colocar Graciliano frente a Euclides Neto, um autor cujas obras apresentam grande valor estético e histórico, mas que permanecem pouco conhecidas pela academia e pela sociedade.


			Além disso, como a obra de Graciliano Ramos foi publicada em 1938 e a de Euclides Neto em 1961, há um hiato de 23 anos entre elas, tempo suficiente para que as estruturas sociais e históricas tivessem sofrido mudanças, de modo que a historiografia literária pode vislumbrar, na literatura nordestina, o reflexo de outros temas. Neste caso, a permanência temática no transcorrer de duas décadas indica que as contradições ainda têm lugar na região, o que implica dizer que esta pesquisa possui valor não somente para os estudos literários, mas também para estudos antropológicos, sociológicos e historiográficos. 


			A narrativa de Euclides Neto é uma denúncia quanto à diferença social que posiciona, de um lado, a fartura dos proprietários, membros da família do doutor Jorge, e, de outro, a exploração do trabalho, representada pela família de João, que, não recebendo pagamento condizente com a função que desempenhava, passava fome. A história narrada nessa obra indica as relações travadas entre duas classes distintas que se encontram no mercado por meio do trabalho; de um lado, o proprietário comprando a força de trabalho e, de outro, o trabalhador vendendo sua força de trabalho para garantir a sobrevivência. Os vocábulos “comprando” e “vendendo” aparecem aqui com certo estranhamento, visto que a compra e a venda, nesse caso, eram apenas aparentes, formal. Na verdade, o proprietário explorava a força de trabalho e não pagava o que devia, enquanto o trabalhador mantinha a ilusão de que a estava vendendo.


			Embora as obras tenham sido escritas em épocas diferentes, elas mantêm entre si um diálogo por meio da repetição temática. Ambas representam o desnível social produzido por meio da exploração do trabalho humano, que culmina na existência de um grupo de sujeitos típicos, aqueles explorados, oprimidos e esmagados pela sociedade, e de um outro grupo formado pelos proprietários dos meios de produção, exploradores e opressores. Os sujeitos do primeiro grupo, em ambas as obras, possuem apenas sua força de trabalho para viver e retirar dela o sustento para si e para suas famílias.


			A realidade social brasileira vivenciada na região Nordeste do país, nas épocas retratadas nas duas obras, caracteriza-se pela desigualdade secundada pela miséria e pela fome, tendo, ainda, a seca como o principal fator natural antagônico para as personagens. Estes fatores impõem as mudanças constantes e agravam a luta pela sobrevivência naquele contexto histórico. Essa constatação é suficiente para caracterizar as personagens de tais obras como figuras típicas, isto é, como entes que representam tipos sociais que transitam pelos caminhos do Nordeste e do Brasil, os retirantes, trabalhadores nômades obrigados a migrarem, de tempos em tempos, em busca de trabalho e sustento, com os quais ainda hoje nos deparamos. 


			O espaço na narrativa permite ao leitor conhecer o lugar por onde as personagens passam e onde vivenciam suas experiências, e “envolve as condições materiais ou espirituais em que se movimentam os personagens e se desenrolam os acontecimentos” (Proença Filho, 1992, p. 54). Sendo assim, a construção do espaço na narrativa apresenta o sertão da região Nordeste como sendo caracterizado pelo solo árido, por clima semiárido e tendo a Caatinga por vegetação. Essa vegetação é formada por plantas como o mandacaru, o xiquexique e o faveiro, que possuem folhas atrofiadas, caules grossos e raízes profundas para suportar os longos períodos de estiagem, além de arbustos e pequenas árvores, como o juazeiro, a aroeira e a braúna, que também compõem a paisagem, conforme Andrade (2005). Esse espaço natural age ativamente na formação identitária do homem que ali habita. Sobre isto, Barbieri (2009, p. 105) assevera que:


			O espaço na narrativa, muito além de caracterizar os aspectos físico-geográficos, registrar os dados culturais específicos, descrever os costumes e individualizar os tipos humanos necessários à produção do efeito de verossimilhança literária, cria também uma cartografia simbólica, em que se cruzam o imaginário, a história, a subjetividade e a interpretação. A construção espacial da narrativa deixa de ser passiva – enquanto um elemento necessário apenas a contextualização e pano de fundo para os acontecimentos – e passa a ser um agente ativo: o espaço, o lugar como um articulador da história. A percepção deste pela personagem em seu percurso dá ao leitor uma maior compreensão da constituição e aplica as possibilidades de significação do texto. 


			O espaço geográfico do Nordeste serve, assim, de ambiente para as obras abordadas nesta pesquisa. Porém, conforme Tuan (2012, p. 21), se “a superfície da terra é extremamente variada [...] são mais variadas as maneiras como as pessoas percebem e avaliam essa superfície”. Assim, o Nordeste descrito por Graciliano Ramos é aquele da região da Caatinga, e o de Euclides Neto, são as terras do sul da Bahia, uma região cacaueira, de clima semiárido e seco subúmido, com chuvas irregulares e temperatura elevada, com vegetação de mata tropical. Ambos descrevem o espaço que conhecem. O contexto histórico-social no qual essas obras emergiram, de forma geral, é fruto da organização e da estruturação da sociedade, brasileira desde o período da colonização, e de sua divisão em classes distintas: de um lado, os proprietários e, de outro, os despossuídos, pobres e explorados, fossem eles homens livres ou escravos e, posteriormente, após a abolição, indivíduos marcados pelas contradições e percalços de uma sociedade que experimentara as relações de trabalho escravo e herdara suas desigualdades e tensões (Holanda, 1996).


			Em Vidas secas, uma família de retirantes, imersa no sertão, na busca pela sobrevivência, migra de um lugar para outro. Fabiano, que era vaqueiro, sua esposa Sinhá Vitória, os dois filhos do casal e a cachorra Baleia caminham pela Caatinga, passando por fome e sede, sem saber para onde iriam, mas procurando encontrar um lugar menos árido para sobreviverem por mais algum tempo. Essas personagens, excluídas da sociedade, empurradas para a margem, precisavam, como qualquer ser humano, trabalhar para sobreviver, para matar a fome e vencer o processo de pauperização e de desumanização. Entretanto, o trabalho não existia, ou, quando existia, era marcado por formas extremas de exploração, isto é, não garantia o suficiente para que eles pudessem se sustentar, pois recebiam um pagamento insuficiente para adquirir os meios de produção necessários e ainda manter o sustento da família. Trata-se de um trabalho que permitia ao patrão enriquecer, acumular riquezas e acentuar ainda mais os desníveis sociais, porque o trabalhador, em si, continuava a viver na miséria. 


			Nesse contexto, a migração não acontece como resultado de uma decisão pessoal, como uma vontade subjacente de se deslocar de um lugar para outro, mas como fuga motivada pelas adversidades e pela esperança de encontrar melhores condições de trabalho, melhor salário, moradia e alimentação, enfim, dias melhores. Nesta longa procura por entre caminhos, por melhores condições de existência e de vida, o indivíduo passa fome, sofre com o clima árido do Nordeste e com a realidade adversa, violenta, opressora e exploradora.


			Em Os magros, de acordo com Cardoso (2006, p. 85), o enredo traça “a história da tensa convivência entre a riqueza e a pobreza, a fartura e a fome; da vida impregnada de morte e da dominação e submissão, representadas por duas famílias, a de João e a do doutor Jorge”. A narrativa desnuda o estado de ruptura social, de perda de dignidade por parte dos dominados e submissos. “O desnível social entre ambos resultara da produção do cacau. Há de um lado, o proprietário e, de outro, o trabalhador das roças cacaueiras” (Cardoso, 2006, p. 85). Numa formulação teórica complementar à de Cardoso, Cesar comenta: 


			Diríamos que este escritor (Euclides Neto) enceta a história da decadência das terras do cacau, iniciada quando o proprietário, herdeiro do antigo coronel, já não vive na fazenda, mas sim em Salvador, numa luxuosa mansão e entrega todos os cuidados da roça ao capataz, aguardando apenas a remessa dos lucros para sua conta bancária. (Cesar, 2003, p. 12)


			A decadência da economia do cacau implica forçosamente a decadência de Ipiaú, município onde transcorre a narrativa. Nos tempos de decréscimo da produção cacaueira, o proprietário da fazenda já não vivia mais no campo e nem no município em que se situavam suas plantações, mas na capital do Estado. Doutor Jorge residia em Salvador, onde passara a viver numa luxuosa mansão após entregar a administração da fazenda ao capataz. Vivia a gastar os lucros subtraídos da exploração e da submissão de seus empregados, que experimentavam momentos de miséria extrema, morando em casebres, com os filhos comendo terra na tentativa de saciar a fome. 


			Em Vidas secas, o silêncio da personagem Fabiano traduz o desejo que ele tinha de obter o direito à palavra, o direito de falar por ele próprio, e não se submeter a tanto. Como comenta Holanda: “Fabiano é um bárbaro que perde seu espaço, que não quer ser reduzido, reificado pela fala alheia. Fabiano quer a palavra. Crê que o poder advém dela” (Holanda, 1992, p. 27). Fabiano desejava possuir o domínio sobre as palavras e com elas se expressar, defender-se da opressão social e dos insultos alheios que sofria no convívio com indivíduos de classes sociais mais elevadas, como os coronéis, os proprietários das fazendas e os representantes do Estado, como o soldado amarelo.


			A busca pela sobrevivência e por vencer a opressão está presente em ambas as obras, que se comunicam na medida em que as personagens, vítimas do domínio senhorial e de outros poderes que as oprimem, vão, assim, identitariamente, animalizando-se. Em Os magros, a zoomorfização do ser humano já se apresenta no ato de nascimento dos meninos, filhos de João, como aponta Cardoso, quando afirma que:


			O nascimento dos meninos é referido, analogicamente ao nascimento de pássaros: “os meninos saíram dos ninhos”, enquanto a galinha Bordada, numa atitude tipicamente humana, “ninava os buguelos friorentos”. O processo de zoomorfização dos homens culmina por sua integração ao mundo dos animais. (Cardoso, 2006, p. 93, grifos do autor)


			Como se sabe, o processo de zoomorfização ocorre na medida em que o homem é rebaixado à condição de animal, assumindo a irracionalidade e reduzindo suas vontades aos instintos. No caso em tela, nesta pesquisa, o processo de zoomorfização é uma via de mão dupla, que o torna mais atroz: a redução do homem ao seu estado mais primitivo ocorre de forma simultânea à elevação dos animais a uma condição que os torna muito próximos, qualitativamente, dos homens. Isto é, dá-se a elevação de animais à condição humana e o rebaixamento de homens à condição animal. As ações animalescas do ser humano servem para radicalizar a ruptura da dignidade dos homens, ao serem vítimas do sistema capitalista opressor, ou, pelo menos, de “um capitalismo que teima em manter os resquícios do feudalismo no campo” (Cardoso, 2006, p. 93).


			Em Vidas secas, a presença da cachorra Baleia, como membro da família da personagem Fabiano, é uma forma de Graciliano retratar esse aspecto, o qual é agudizado pelo processo de animalização das personagens, que vão se zoomorfizando em decorrência da pauperização e de sua marginalização na sociedade em que não se sentiam inseridos. Sobre isso, Candido (2006, p. 149) afirma que:


			[a] presença da cachorra Baleia institui um parâmetro novo e quebra a hierarquia mental, pois permite ao narrador inventar a interioridade do animal, próxima a da criança rústica, próxima por sua vez a do adulto esmagado e sem horizonte. O resultado é uma criação em sentido pleno, como se o narrador fosse, não um intérprete mimético, mas alguém que institui a humanidade de seres que a sociedade põe a margem, empurrando-os para as fronteiras da animalidade. 


			A animalização da família ocorre como uma repercussão dos problemas profundos vivenciados pelos indivíduos oprimidos e culturalmente pobres, perseguidos e acossados pela miséria, pelas opressões, pelas adversidades e pelos sofrimentos, como o processo de pauperamento e a perda de seu único “pedaço de chão” (moradia), chegando, consequentemente, ao extremo da perda dos laços sociais. 


			É interessante destacar que a zoomorfização como tema literário não se restringe ao universo da literatura nordestina brasileira. Kafka, por exemplo, explorou as tensões sociais do início do século XX e as transformações que ocorriam com o indivíduo moderno, oprimido pela sociedade capitalista, como a personagem Gregório Samsa, da novela A metamorfose (1915). A transformação da personagem Gregório, escravizado pela sociedade capitalista em que vivia como uma “máquina” que trabalhava a maior parte do tempo é representativa: “Ao despertar pela manhã após ter tido sonhos agitados, Gregório Samsa encontrou-se em sua própria cama transformado num inseto gigantesco” (Kafka, 2008, p. 7). A metamorfose, neste caso, é uma forma de representar o sujeito oprimido pela exploração do trabalho, pela desigualdade social; e, em meio a essa exploração, o sujeito se zoomorfiza e começa a ter comportamentos animalescos. 


			A questão identitária nas sociedades modernas é um problema que, há muito, tem preocupado os estudiosos de diferentes áreas. A este respeito, Hall afirma o seguinte:


			A questão da identidade está sendo extensamente discutida na história social. Em essência, o argumento é o seguinte: as velhas identidades que por tanto tempo se estabilizaram o mundo social, estão em declínio, fazendo surgir novas identidades e fragmentando o indivíduo moderno, até aqui visto como sujeito unificado. (Hall, 2006, p. 7)


			Hall deixa claro que, na modernidade, a concepção de identidade como sendo única e fixa entra em crise devido às mudanças tanto na sociedade, como na política e no modo de pensar socialmente. Desse modo, a identidade é constituída e marcada conforme a época em que o sujeito vive e de acordo com suas experiências, sua cultura e suas relações no espaço em que se encontra inserido. Assim, de acordo com Foucault:


			O espaço em que vivemos pelo qual somos atraídos para fora de nós mesmos, no qual decorre precisamente a erosão de nossa vida, de nosso tempo, de nossa história, esse espaço que nos corrói e nos sulca é também em si mesmo um espaço heterogêneo. Dito de outra forma, não vivemos uma espécie de vazio, no interior do qual se poderiam situar os indivíduos e as coisas. [...], vivemos no interior de um conjunto de relações que definem posicionamentos irredutíveis uns aos outros. (Foucault, 1984, p. 414)


			As nossas identidades são marcadas pelo espaço em que vivemos, por meio do qual somos atraídos para fora de nós mesmos, e pelos posicionamentos que tomamos. O espaço interior é construído por meio do contato com os espaços externos nos quais vivemos e temos nossas experiências. Assim, o espaço é heterogêneo, pois há um conjunto de relações que se definem por posicionamentos, ou seja, os diferentes espaços pelos quais passamos e em que vivemos, como os locais de moradia, de trabalho e de lazer. Esses espaços são modificados em cada época.


			Tendo o século XX como o tempo no qual essas discussões têm espaço e endereço, cabe ressaltar que, neste período, a sociedade brasileira passou por grandes transformações, dentre elas, o crescimento das cidades e, com ele, novas configurações de poder, por entre mudanças e permanências. Nesse sentido, Skidmore (1982, p. 22) explica que: 


			[...] as cidades cresciam, a manipulação do eleitorado tornava-se mais difícil. Mas os resultados nas cidades ainda podiam ser neutralizados pelos “currais” eleitorais dos chefões do interior (conhecidos como coronéis), que governavam seus domínios patriarcais com mão de ferro. 


			As mudanças ocorridas no âmbito eleitoral, indicando que o crescimento das cidades apontava para a ruptura do poder dos coronéis, cujo espaço de poder ia, aos poucos, restringindo-se às fazendas. Essa ruptura, no entanto, não implicou em um deslocamento para um Estado social, em que o processo de perda territorial sofresse rupturas, visto que as cidades se tornaram pontos de atração dos trabalhadores que perderam as perspectivas de sobrevivência no campo. Desse modo, no espaço urbano, pauperizavam-se também pela falta de oportunidades de trabalho, de moradia, perdendo ou modificando, por consequência, sua cultura de origem, o que implicou em transformações identitárias.


			Nesse sentido, buscamos empreender uma abordagem que articule, num prisma dialético, tanto o intrínseco de tais obras quanto o extrínseco, entendido como o contexto social, histórico e cultural em que elas foram produzidas, analisando tanto o texto, com seu conteúdo, sua temática e sua forma, quanto o contexto em que foram elaboradas, assim como também os autores que as conceberam, sua inserção social e o lugar que ocupam na sociedade. Para Candido (1985), uma análise da literatura, marcada pelo viés das ciências sociais, deve procurar esclarecer alguns de seus aspectos básicos por meio de uma interpretação dialética. Deve pautar-se por uma interpretação que abarque tanto as questões internas, tais como a temática e a estética, como os aspectos externos, sociais, do meio, explicitando seu sentido social da obra literária, na medida em que ela é a expressão da sociedade e é também interessada em seus problemas. Dessa maneira, primeiro, cabe investigar as influências externas na feitura da obra, exercidas pelos fatores socioculturais, relativos à estrutura social, aos valores, às visões de mundo, às técnicas de comunicação, aos meios de transmissão, à posição do literato na sociedade e à percepção dos grupos de receptores. A tarefa seguinte requer que nos atenhamos à forma usada, ligada aos modos de comunicar, ao conteúdo e à síntese produzida, a qual age sobre o meio. 


			No tocante à pesquisa deste livro, embasada em duas formas narrativas longas, cabe destacar que “o romance é uma diversidade social de linguagens organizadas artisticamente, às vezes de línguas e de vozes individuais” (Bakhtin, 1988, p. 74). Isto significa que cada autor possui seu estilo próprio de produzir seus textos literários, existindo uma variedade literária, marcada por várias línguas, ora do narrador, ora da personagem, que abrangem os dialetos sociais característicos de gerações e idades. 


			Ao conduzir a questão da literatura no universo estético nordestino, que representa a situação de homens em condições extremas, condições limite, vislumbrando situar no mesmo patamar de discussão as questões literárias, históricas, sociais e culturais, não há como fugir de outro problema associado, paralelo ou derivado: a questão identitária das personagens e, como derivativo desta, o aspecto da formação cultural e do elemento espacial, territorial, em que inserem. 


			As duas direções esboçadas no parágrafo anterior pedem dois métodos para a abordagem do fenômeno descrito. Isto é, um estudo que analise, simultaneamente, a forma em que ocorre o diálogo intratextual, estabelecido pelos aspectos internos e constitutivos de cada texto, e a maneira como se dá a interação inter e extratextual, ou seja, o diálogo entre os textos e entre estes e o mundo que os cerca. Veremos, portanto, a inserção da história, por meio da organização e da exclusão social, da exploração e dos elementos culturais, que são aspectos de suma importância na ficção, assim como a ficção é importante para esses aspectos da vida social. A abordagem parte do princípio de que os textos deixam de ter vida própria e se alimentam dos elementos de seu contexto imediato e remoto. Assim, procuramos verificar o que está por trás dos textos, como e por que esses elementos penetraram nos textos. 


			Por último, a própria estética, enquanto área da teoria literária, proporcionará elementos para indicar a transformação dessas entidades migrantes, que ingressaram nos romances, em elementos literários, a partir de sua relação com as entidades nativas. Isto é, uma entidade do mundo histórico só pode se tornar elemento literário a partir de sua relação com as entidades que derivaram da criação literária.


			Diante disso, então, nossa metodologia calca-se fundamentalmente na pesquisa bibliográfica, entendida tanto como o suporte documental quanto as obras de referência sobre os temas e as questões que os cercam, que dão subsídios para a análise das fontes literárias eleitas em termos estruturais e hermenêuticos. Hermenêutica é entendida como método de interpretação que busca encontrar os sentidos contidos em tais fontes ou obras literárias, compreendê-los, ou, segundo Foucault (1984, p. 45-46), “fazer os signos falarem e descobrir seu sentido”, por meio de um conjunto de conhecimentos e de técnicas. A interpretação de tais textos é primordial nessa busca de compreensão. 


			A compreensão hermenêutica busca: clarear a prática literária dos autores e também de alguns de seus receptores, ainda que leitores especializados, a crítica e os historiadores da literatura; abordar os locais, os lugares e os contextos históricos de existência e de produção dos autores; estabelecer as interações entre o presente, no qual nos situamos, e o passado expresso na obra; apreender o sentido global dos textos para compreender os elementos isolados neles contidos; perceber a historicidade dos objetos estudados e dialogar com as interpretações previamente empreendidas; implementar uma interpretação das obras à luz dos referenciais expostos (Pavis, 2008). 


			No transcorrer deste livro, primeiramente, buscamos desvelar o quadro teórico e conceitual que oferece sustentação às nossas reflexões. Em seguida, debruçamo-nos sobre os textos, os autores e os contextos a que se referem e nos quais as obras foram produzidas. Analisamos também alguns de seus receptores críticos, para, posteriormente, empreendermos uma leitura de cada obra em si e suas questões, em separado, e, por fim, realizamos uma comparação entre ambas, buscando explicitar aproximações, similitudes, diálogos, mas também particularidades e especificidades.


			Nesse sentido, este livro foi dividido em quatro capítulos. No primeiro, “Literatura, sociedade, cultura, linguagem e identidade”, o objetivo foi refletir sobre os conceitos básicos que dão sustentação à pesquisa, que são: identidade, cultura, territorialização, perda territorial, linguagem e suas relações com o campo da literatura e com o social. No segundo, “Graciliano e as Vidas secas”, intentamos abordar, primeiramente, o autor, sua trajetória intelectual e política, seus textos e os contextos de sua produção, para, em seguida, realizar uma análise de seu romance eleito como fonte para esta investigação, tratando do processo de constituição e transformação identitária de suas personagens, atentando para as questões culturais e sociais ligadas a elas. No terceiro capítulo, “Euclides Neto e Os magros”, ativemo-nos, a princípio, à figura do escritor, seu percurso literário e político, o contexto de tal existência, para focarmos, posteriormente, nos meandros da produção identitária de suas personagens na obra escolhida e as transformações que sofrem ao longo da narrativa. No quarto capítulo, “Um diálogo entre Vidas secas e Os magros”, visamos comparar as obras na intenção de estabelecermos um confronto entre as duas narrativas, examinando-as, a fim de conhecermos as semelhanças e as diferenças, as aproximações e os distanciamentos, as relações entre elas, os diálogos, as particularidades e as especificidades de cada texto e autor. Nas considerações finais, almejamos destacar os pontos mais relevantes da leitura realizada sobre os autores e as obras acerca da temática proposta. 




			


			

			Notas


				

					1.  Uma espécie de fungo que atacou a produção do cacau, levando a uma crise em sua produção (Rocha, 2006).
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